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d o s seus a c u s a d o r e s e dos t e m p o s , e s p a ç o s e c i r c u n s t â n c i a s em que se d a v a m 
as a c u s a ç õ e s às a u t o r i d a d e s d i o c e s a n a s ou inqu i s i t o r i a i s . 
T ra t a - se de u m a obra bem e s q u e m a t i z a d a que p e r m i t e a c o l o c a ç ã o d e a l g u n s 
tóp icos de r e f l e x ã o sobre o c o m p o r t a m e n t o r e l ig ioso da s o c i e d a d e p o r t u g u e s a d o s 
s é c u l o s X V I I e X V I I I , c o m o s e j a m : 
1. A convivência entre o recurso alternativo a mágicos e a sacerdotes como 
intermediários na procura da cura e protecção dos homens. Deno t a r á i s so a l g u m a 
fa l ib i l i dade do cu l to m a r i a n o e dos s a n t o s para r e s p o n d e r às n e c e s s i d a d e s mais 
angus t i an t e s e m a i s imed ia t a s dos c r e n t e s ? 
2. O problema da formação do clero e dos católicos. O e s t u d o d e i x a e n t r e v e r 
que , pe lo menos , uma par te da c l i en t e l a d o s m á g i c o s d e v e r i a m ser c a t ó l i c o s p ra t i -
can te s , q u a n t o m a i s não f o s s e pe las e x i g ê n c i a s c o m u n i t á r i a s i ne ren te s ao seu 
e s t a tu to social ( l i c enc i ados , nob re s , f a m i l i a r e s do San to O f í c i o , e s tudan te s . . . ) . Isso 
s i g n i f i c a que a m e n s a g e m dos g r a n d e s pas to re s da Ig re ja , q u e cada vez mais 
r e c u s a v a m o r e c u r s o aos m á g i c o s , não teve a i m p l a n t a ç ã o s u f i c i e n t e e n t r e o seu 
r ebanho . Nes t e s e n t i d o , é neces sá r io ape la r t a m b é m para o nível de f o r m a ç ã o d o 
p r ó p r i o c le ro . José Pedro Pa iva d i z - n o s c l a r a m e n t e q u e os «ec l e s i á s t i co s não só 
r eco r r i am a o s seus p r é s t i m o s [dos m á g i c o s ) , c o m o a c r e d i t a v a m nos s eus p o d e r e s 
m a l é f i c o s e c h e g a v a m m e s m o a a c o n s e l h a r a sua c o n s u l t a » (p. 224) . 
3. A conotação maligna dos actos mágicos. É i n t e r e s san te notar c o m o en t re 
1650-1740 , d a s t e s t e m u n h a s dos p roces sos m o v i d o s a m á g i c o s , e m C o i m b r a , m e n o s 
de 4 % « r e f e r e m a s u s p e i t a q u e têm de q u e os a c u s a d o s t em p o d e r e s d i a b ó l i c o s » (p. 
162). Es te dado . e l u c i d a t i v o do grau de p e n e t r a ç ã o da ideia do pac to d o s mág icos 
com o Diabo , d i f u n d i d a s o b r e t u d o por ec l e s i á s t i cos , i n t e r m e d i á r i o s c o n c o r r e n c i a i s 
do con t ac to c o m as f o r ç a s c a p a z e s de a l t e ra r o cu r so da Na tu reza . O r e c u r s o a 
m á g i c o s , n u m a boa pa r te dos ca sos , não deve r i a possu i r u m a c o n o t a ç ã o f o r t e m e n t e 
nega t iva , apesa r dos e s f o r ç o s da Ig re ja nesse s en t ido . 
4. Os modelos de comportamento social inerentes aos mágicos. Es tes , n u m a 
p e r c e n t a g e m a s s i n a l á v e l , e r am i n s u b m i s s o s à o r d e m e aos v a l o r e s soc i a i s e s t a b e -
l ec idos , o q u e j u s t i f i c a a neces s idade d e c o n t r o l o por pa r te das a u t o r i d a d e s e c l e s i á s -
t icas e r é g i a s e o p rópr io r ece io das p o p u l a ç õ e s . 
Em c o n c l u s ã o , e s t a m o s p e r a n t e u m a obra c o m a l g u n s dados p r o b l e m a t i z a d o r e s 
q u e c o n f i r m a m a n e c e s s i d a d e de e s tuda r a v ivênc ia r e l i g io sa d a s p o p u l a ç õ e s d io -
c e s a n a s n o p a s s a d o e que d e m o n s t r a m a n e c e s s i d a d e de se d i s p o n i b i l i z a r o m e s m o 
t ipo de f o n t e s u s a d a s pe lo au tor pa ra o u t r a s á reas g e o g r á f i c a s p o r t u g u e s a s . 
Pedro Penteado 
R O S Á R I O , Antón io do, O. P.— Dominicanos em Portugal: Reper-
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XVI + 448 [1] p. 
Fru to de um t r a b a l h o de d é c a d a s , a p r e sen t e o b r a de Fr . A n t ó n i o do R o s á r i o é 
um e x e m p l o de s e r i edade de p e s q u i s a e c o n h e c i m e n t o pessoa l d a s n e c e s s i d a d e s d o 
inves t igador , a l i adas a u m a d i s p o s i ç ã o sóbr ia dos d a d o s . Sem i rmos s eque r ao nível 
das p r o s o p o g r a f i a s o r g a n i z a d a s , são e sca s sos en t re nós o s s i m p l e s r epo r tó r i o s de 
pessoas ; por a c r é s c i m o , o vas to m u n d o d o s e c l e s i á s t i c o s m e d i e v a i s , t an to s e c u l a r e s 
c o m o r egu la r e s , p e r m a n e c e q u a s e i n e x p l o r a d o . P o d e m d e c e r t o e n c o n t r a r - s e d ive r sos 
e c l e s i á s t i c o s nas l is tas p r o s o p o g r á f i c a s e l a b o r a d a s n o u t r o s â m b i t o s ', e há s i na i s 
e v i d e n t e s de uma r e n o v a ç ã o em c u r s o na h i s tó r ia das o rdens r e l i g io sa s e dos 
mos t e i ro s 2 . No en tan to , com ca rác te r e x a u s t i v o e p r o g r a m á t i c o , c m t e r m o s de 
h is tór ia d a s e s t ru tu r a s ec l e s i á s t i ca s , p r a t i c a m e n t e c o n t a - s e s ó c o m os t r a b a l h o s de A. 
S o u s a Cos ta para j u r i s t a s , f r a n c i s c a n o s e u n i v e r s i t á r i o s e as vá r ias p e q u e n a s m o n o -
g ra f i a s de Fr . An tón io do Rosá r io , das qua i s os d a d o s p r o s o p o g r á f i c o s s ã o aqui 
r eun idos e a c r e s c e n t a d o s (no que d iz r e s p e i t o à c e n t ú r i a de Q u i n h e n t o s ) . Apesa r do 
seu r e d u z i d o n ú m e r o , e s tes t r aba lhos j á nos e l u c i d a m das p o t e n c i a l i d a d e s da t a r e f a ; 
o es tád io mais a v a n ç a d o de p e s q u i s a s c o n g é n i t a s no res to da E u r o p a c o n v e n c e o m a i s 
c é p t i c o da u t i l i dade des te l abo r a p a r e n t e m e n t e á r ido — bas ta c i t a r o a r t i go p rogra -
má t i co de J. Wol l a sch , Prosopograpliie et informatique. L'exemple des clunisieits et 
de leur entourage laïque Uma r e n o v a ç ã o e f e c t i v a da h i s tó r ia ec l e s i á s t i c a e, 
t a m b é m , r e l ig iosa , t em de pas sa r por um c o n h e c i m e n t o mu i to mais c o n c r e t o dos 
h o m e n s que p r e e n c h e r a m as f i l e i r a s da i n s t i t u i ção e que f u n c i o n a v a m c o m inter-
m e d i á r i o s da re lação sag rada , p r o f u n d a m e n t e m i s t u r a d o s t a m b é m n u m m u n d o nada 
« secu l a r i z ado» J . 
1 Referindo alguns autores. Maria Helena COELHO. O baixo Mondego nos finais da 
Idade Média. Lisboa, I.N.C.M., 1989; Nuno P. Pinto DIAS, Cortes portuguesas (1211-1383), 
Braga. s.n.. 1987 (provas après, à Universidade do Minho); A. Carvalho HOMEM, O 
Desembargo Régio (1320-1433), Lisboa, I.N.I.C., 1990; José MARQUES, A arquidiocese de 
Braga no século XV, Lisboa, I.N.C.M.. 1988; H. Baquero MORENO, A Batalha de Alfar-
robeira. Antecedentes e significado histórico, 2 vols., 2 ' ed., Coimbra, Biblioteca Geral da 
Universidade, 1979-1981; J. A. Sottomayor PIZARRO. Os patronos do mosteiro de Grijó 
(evolução e estrutura da família nobre) — séculos XI a XIV, d i ss . de m e s t r a d o après , à F .L .U.P . , 
Porto. 1987. 
2 Para a Época Moderna, surgem nos anos 70 as monografias de Cândido dos SANTOS. 
Os Jerónimos em Portugal. Oas origens aos fins do século XVII. P o r t o . I .N . I .C . , 1980, e E u g é -
nio d o s S A N T O S , O Oratório no Norte de Portugal. Contribuição para o estado da história 
religiosa e social. Porto, I.N.I.C., 1982; para a Idade Média, e já nos anos 80/90, os trabalhos 
de José Marques (entre vários outros, cf. nota 1); dc Saúl António GOMES, entre os quais 
avul ta O mosteiro de Santa Maria da Vitória no século XV, C o i m b r a , Ins t i tu to de His tó r i a de 
Arte da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 1990, dc Rui MARTINS, Património, 
parentesco e poder. O mosteiro de Seinide do século XII ao século XV, L i sboa , E s c h e r . 1992, 
de M" Rosár io M O R U J AO, Um mosteiro cisterciensefeminino: Santa Maria de Celas - séculos 
XIII a XV. Porto, dact.. 1991. e outras teses do mestrado de História Medieval da Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, em curso. 
5 Em H. M I L E T (ed . ) . Informatique et prosopographie. Table Ronde CNRS. pp. 209 -
-218, Paris, CNRS, 1984. 
' Estes são alguns dos parâmetros das propostas mais aliciantes recentemente surgi-
das em linhas de investigação do C.N.R.S.. a École Française de Rome ou a École des Hautes 
Études en Sciences Sociales, englobando ainda historiadores alemães e espanhóis e univer-
sidades como Lovaina, sobre, nomeadamente, a instituição eclesiástica ou o profetismo (cf. 
o ponto da situação e anúncio de projectos em «L'institution éclcsialc à la fin du Moyen-Âge», 
cm Mélanges de l'École Française de Rome - Moyen Âge - Temps Modernes, 96 (1984 ) , pp. 
241-394. e ainda M. PACAUT, B. GUILLEMAIN, «Histoire de l 'Église», em Société des 
A obra de Fr . A n t ó n i o d o R o s á r i o in se re - se n u m p r o j e c t o mais vas to — a « N o v a 
His tó r i a de S. D o m i n g o s » — e e n q u a d r a - s e n u m a sér ie de p u b l i c a ç õ e s de ca r ác t e r 
h i s tó r i co a ca rgo da P r o v í n c i a D o m i n i c a n a de P o r t u g a l , j á e f e c t i v a d a s ou em curso , 
q u e i n c l u e m as s e g u i n t e s c o l e c ç õ e s : o Cartório Dominicano Português, os Perga-
minhos dos conventos dominicanos ( p u b l i c a d o apenas o n° 1 da s . I ) , e o Arquivo 
Histórico Dominicano Português, q u e tem p a r c i a l m e n t e p u b l i c a d o nas A c t a s dos 
Encontros sobre História Dominicana, v e r d a d e i r o s m a r c o s da nossa cur ta h i s to r io -
g ra f i a m o n á s t i c a . O ca r ác t e r a b r a n g e n t e do e s f o r ç o é uma v i r tude a imi t a r , nes ta 
c o m u n i d a d e de i so lados e l im i t ados p r o j e c t o s de t r a b a l h o . Q u e m se m o v e no â m b i t o 
de u m a t a r e f a t ão vas ta c o m o es t a , c o n h e c e t a m b é m as v a n t a g e n s da « a b e r t u r a » das 
obras : r e c o n h e c e m - s e as c o r r e c ç õ e s f u t u r a s , mas p u b l i c a - s e o e x i s t e n t e , p r e f e r í v e l 
a u m a sempre ad iada c o n c l u s ã o d i ta « p e r f e i t a » (p. VII) . Por f i m , e m e s m o ao nível 
do t r aba lho de base , a obra de Fr . A n t ó n i o d o Rosá r io a p r e s e n t a uma out ra q u a l i d a d e : 
a e l evada va r i edade de f o n t e s u t i l i zadas , c o m o o p ç ã o m e t o d o l ó g i c a e n ã o f r u t o de 
u m a o b s e s s ã o t o t a l i z an t e , que não pe rmi t i r i a a caba r o t r a b a l h o . A a u s ê n c i a e n t r e nós 
d o s « r e g i s t o s - b a s e s » d a s o r d e n s m o n á s t i c a s ( a s sen tos de n o v i c i a d o s , de « a s s i g n a -
ções» e de ób i tos , ou a c t a s c a p i t u l a r e s da P r o v í n c i a ) \ q u e d e s e n c o r a j a r i a a l g u é m 
m e n o s c o n h e c e d o r , l evou o A u t o r à p e s q u i s a de o u t r o s t ipos d e f o n t e s , os d o c u m e n t o s 
« e c o n ó m i c o s » , is to é. os r e su l t an t e s da g e s t ã o dos b e n s da O r d e m . N e l e s e n c o n t r a m -
-se o s nomes , c a r g o s e c o n v e n t o s dos f r a d e s q u e i n t e r v ê m nas t r ansações , c o n t e n d a s , 
r ep tos , e tc . (pp . V-VI ) , e t o rna - se poss íve l c o l m a t a r as f a l h a s , c o m o o Repertório 
c a b a l m e n t e t e s t e m u n h a . 
A e s t ru tu ra da obra f ac i l i t a a sua u t i l i z a ç ã o . É c o m p o s t a de t rês pa r t e s , a 
p r ime i r a d a s qua i s se a p r e s e n t a c o m u m a lista dos ape l i dos d o s f r a d e s , por o rdem 
a l f a b é t i c a . É a v e r d a d e i r a c h a v e de c o n s u l t a , po i s r e m e t e para um n ú m e r o de o r d e m 
ind iv idua l , o r d e n a ç ã o da II pa r te . Es ta . a m a i s s u b s t a n c i a l , é f o r m a d a p e l o c o n j u n t o 
de todos os i nd iv íduos r e f e r e n c i a d o s . Cada e n t r a d a ind iv idua l e l enca c r o n o l o g i c a -
m e n t e ( a n o / m ê s / d i a ) os c a r g o s o c u p a d o s e a r e spec t i va l oca l i zação : n u m a p a l a v r a , 
a carreira e c l e s i á s t i c a de cada re l ig ioso . A c r e s c e n t a - s e a inda o t ipo de d o c u m e n t o 
q u e f o r n e c e o d a d o , r e f e r ê n c i a q u e p e r m i t e ao u t i l i z a d o r i n f e r i r s o b r e o seu c o n t e x t o . 
A III pa r t e c o n s i s t e n u m a o r d e n a ç ã o c r o n o l ó g i c a d a s « l i s tas de f r a d e s » u t i l i z a d a s , na 
historiens médiévistes de l 'enseignement supérieur. L'histoire médiévale en France. Bilan 
et perspectives, pp . 127-150 , Pa r i s , Seui l , 1991, e em Bibliographie de l'Histoire médiévale 
en France (1965-1990), pp. 129-136 [obras complementares], e A. VAUCHEZ et ai, «His-
toire des mentalités réligieuses», nas mesmas duas obras, respectivamente pp. 151-175 e pp. 
137-149; v. ainda J.-Cl. SCHIMTT, «Une histoire réligieuse du Moyen-Âge est-elle possible?», 
Préfaces, n° 19 (Jun.-Set. 1990), pp. 75-80; no mesmo sentido, a recente publicação de uma 
grande «Histoire du Christianisme» nas editoras Desclée e Fayard, dirigida por A. Vauchez, 
no que diz respeito à Idade Média; entre nós algumas linhas muito estimulantes para a 
renovação do estudo das ordens religiosas, sob a perspectiva específica do profetismo, em 
J. Adriano de CARVALHO. «Conquistar e profetizar em Portugal dos fins do século XIV 
aos meados do século XVI. Introdução a um projecto». Revista de História, vol. 11 (1991), 
Porto. Centro de História da Universidade, 1991, pp. 65-93; do ponto de vista monográfico, 
cf. nt. 1. 
5 As existentes foram já publicadas no Cartório Dominicano Português (cf. p. V do 
Repertório). 
sua i n t eg r idade d o c u m e n t a l . I nd ica - se o c a r g o e o c o n v e n t o de cada i n d i v í d u o , e a 
t i po log i a d o c u m e n t a l . C o m es te r e a g r u p a m e n t o d o s d a d o s , t o rna - se poss íve l um 
ou t ro t r aba lho , que passe por r econs t ru i r l óg i ca s i n t e rnas d o s c o n v e n t o s ou das 
ca r re i r a s d o s p róp r io s f r a d e s 6 . 
Dominicanos em Portugal: Repertório do século XVI, é d e s t e m o d o um exce -
lente i n s t r u m e n t o de t r aba lho , e sem d ú v i d a um e x e m p l o a segu i r na r e n o v a ç ã o 
da h i s t o r i o g r a f i a ec l e s i á s t i c a e r e l ig iosa . Bom se r i a , por f i m , q u e as ins t i tu i -
ções o f i c i a l m e n t e v o c a c i o n a d a s para a cu l tu ra p o s s i b i l i t a s s e m mais t r a b a l h o s e 
e d i ç õ e s d e s t e t ipo , f o r ç o s a m e n t e p o u c o c o m e r c i a l , mas de e n o r m e i m p o r t â n c i a para 
a c o n s t r u ç ã o de u m d i s cu r so h i s tó r i co sé r io sobre o p a s s a d o nac iona l . 
Maria de Lurdes Rosa 
T O M Á S , Maria Isabel — Os crioulos portugueses do Oriente: uma 
bibliografia. Macau : Inst i tu to Cul tura l , 1992. 247 p. Documen tos 
e ensa ios ; 2. 
O recen t e e c r e scen te in t e res se pe la t e m á t i c a d o s c r i o u l o s n o c a m p o l ingu í s t i co 
e sóc io -cu l tu ra l bas ta r i a pa ra j u s t i f i c a r a n e c e s s i d a d e de u m a r eco lha b ib l i og rá f i c a . 
Mas a c r e s c e m razões d e ou t ra í ndo le : a d i f i c u l d a d e em s i tua r e e n c o n t r a r b i b l i o g r a f i a 
d i s p e r s a em ed i to re s e r ev i s t a s loca is , a a u s ê n c i a de u m a base d e r e f e r ê n c i a s sobre 
os c r iou los de base p o r t u g u e s a [a r eco lha f u n d a m e n t a l de R e i n c c k e (1975) não c o b r e 
su f i c i en t emen te a área lusa] e , a inda o sur to pos ter ior de e s tudos dev ido à r e f o r m u l a ç ã o 
de teor ias sobre a o r igem dos c r i o u l o s . 
O t r aba lho de M. I. T o m á s l imi t a - se a o s c r i o u l o s d e base p o r t u g u e s a no Or i en te , 
de Diu a M a c a u , nos qua i s encon t r a « re la t iva h o m o g e n e i d a d e » , e a t inge e sc r i to s até 
D e z e m b r o de 1989. São c e r c a de 900 t í tu los , r e c o r r e n d o o e s p ó l i o de mais de cen t ena 
e meia de rev is tas . 
A b i b l i o g r a f i a está o r g a n i z a d a do s e g u i n t e m o d o : t r a b a l h o s d e í n d o l e gera l 
sob re os c r iou los po r tuguese s , ob ras sobre cada c r i ou lo em pa r t i cu la r : í nd i a (vár ios 
loca i s ) , Ce i l ão e S i n g a p u r a , Indonés i a ( m a l a i o - p o r t u g u ê s no a f r i c à n d e r ) , e i n f l u ê n -
c ia do p o r t u g u ê s nas l ínguas o r i en ta i s . F a z pa r te da i n t enção des ta b i b l i o g r a f i a 
aco lhe r ob ras que a j u d e m a c o m p r e e n d e r o p r o c e s s o da o r igem e d e s e n v o l v i m e n t o 
d e d e t e r m i n a d o c r iou lo , r e l a to s de v i a g e n s q u e m e n c i o n e m d a d o s sobre as c o m u n i -
dades c r i ou l a s , de sc r i ções da v ida c o n t e m p o r â n e a d e s t e s g r u p o s soc ia i s . 
S a l i e n t a m o s c o m o d i m e n s õ e s pos i t i vas as i n t r o d u ç õ e s h i s t ó r i ca s a n t e c e d e n t e s 
de cada g r u p o c r iou lo , os mapas que c o n t r i b u e m para c o n h e c e r v i s u a l m e n t e a s i tua-
ç ã o do f e n ó m e n o , a d e c l a r a ç ã o de n ã o v i s u a l i z a ç ã o de d e t e r m i n a d a obra a t ravés de 
u m s ina l ( e m b o r a a nos so ver mal e s c o l h i d o p o r q u e j á c o n o t a d o c o m a ide ia da 
mor te ) . 
6 Por exemplo, a análise de listas de testemunhas, aparentemente inócuas na sua 
estruturação interna, foi a base do inovador trabalho de antropologia jurídica de S. D. WHITE, 
Custom, kinship and gift to the saints. The «laudatio parentum» in Western France, Chape i 
Hill/Londres, The University of North Carolina Press, 1988. 
